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Nessa ultima veÍente de pensamento, inÍlu-
enciada tâmtÉm polo espírito rie seu ternpo, pode.
moc encontÍaÍ umâvariada g,ama de teorias çe,
em craior ou menor iniensi.íade, nutriram-se do
parrimônio político erigirb pelos anarqústas nas
décadas anteriofes ao fenômeno pos-modemo. Um
grande amáigama uniu, ao menos em tática,
situacionistas, pos-estÍubralistas ê libêÍüáÍios pro-
ftndamênte desconfiadm de agremia@s partidarias. Abandeira do
anti-aüoritaÍism,1ãocGÍ€ntsmentÊ empunhadapelosbakministas,
&rrante âPrimeira Intêrnâcional, pareceú fomeceiumlDnlo de con-
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INSUFICIENCIA DAS RUAS
As tradiÉes revolucioririas semprc contãïurL

para sua fxaçâo na memória social, com irnagons
de eventos, insurreições e lêvantes de rua.
Dispomos desses fragmentos de lembÍanças,
suturadoc pelas prryosas políticas, para aform@
de uma identidade ou "etnia ideológica'' onde
cabern não apenas os fenômenos mais visÍveis mas
tambem as prçostas mais conseqiieÌúes.

Apos o Maio de 68 e, eÍn especial, com o des-
montg do espetaculo circense-inquisitorial de tris-
te memóriana aÍúigaURSS, no início dos al1os 90,
as esquerdas caíram em uma aparente letargia A
estes ãtos súrepôs-s€, além dê uma transitória ftr-
sauÍdidapüumnipGamericanoanunciando ofim
da história, uma esfera intelectual que
corN€ncioÍtou-se chamaÍ de pos-moderna.

O prefixo de tal rónrlo identitáriq sugeria a
superação de umaÍealidade 'lnoderna" e sua sús-
titui$o por uma rora frse de relúivismo rwesú-
do de presúgios de liberdade radical e cidadania
glcbal. Tbl encamiúaúrênto lógico não tardat em
revelaÍ úras ãces bastanê familiaros ao mundo
que acabara de ser exumado por força dos ' novos
êmtrns".

Se po um lado, opos-modemo, nâ suâ acepção
mais ürlÍentameúe liberal, jogava as necessiila-
des das pesoas paa o arbítrio do mercado e deli-
berava uma relação global baseada na etica do lu-
cro e dâs lógicas comp€titil€s do mundo dos n+
goclog;poÍ outro, umaveÍtent€ de 'bsquerda", an-
corada omvalores éticos diametralmenE opostos
aos liberais, buscav4 tambóm no relativismq um
modelo e:rplicativo para a 'hova" realidade.

mérico das manifestações só sení acompanlado de
seu correspondsÌte íIplitativo com muiio tralãlho e orgamLaçao. Câso
contrário estaremos ÍefoÍçando o €steÍeótipo, disgmjnado f;rincipal-
mente pelos rÌvìÍKistas. do anarçismo corno coisavaga e infuitiú

senso minimo aos insubmissos "náufragos da
nodernidade".

Partindo da premissa que a pos-modemidade,
em seu estrito sensq é nrá conselheira da relolu-
ção, frz-se necesgária uma gofrrnda discussão em
tomo dos problemas conlemporâneos que detam o
anarqúsmo. Os anarqústas carecem de foruns de
exaustiva disclssão teórica para ampararcm suas
atiardes púlicas e deübe,rações pdvadas.

As nanifestações de rua, com seu Íóp s de re-
ferência em Seattle, deram ao anarquismo uma li-
sibilidade incornum nos úümos tempos. fu v"agas
de jovens trajando uniformes negÍos e as
eÍúlemáticas bandeiras vemelhÀç ê pÍetas nào
deixam drfuidas da participa$r significatira do
pensaÍnento libertáÍio las manifestaçòes
âÍúiglúalizAão.

EfltÍetanto, a dcspeito de louváveis tentatitãÉ
em sentido contrário, a mídia hrÍguesa tem sido
muito mais bem sucedidâ em contaÍ essa hisória
Íecente do aflâÍquismo mundial do çe os @prios
áoÍes paÍticipantês das manifestações. Estimula-
dos pelas imageru e apelos sens.abionâlistâs dos
Íneios de comunicâção emgeÍal, mútosjovens en-
grossam as passeatas motivados mais pela
aúenalina, na tusca inconsciente de um 'tituà de
passagem", do quo por umaatitude refletida Dessa
foma como em-uni fen&neno dê ÍetÍoâliÍFntação,
boa paÍte dos atiüstas que irgressam em uma rna-
nifeslâção, na verdade são recrutados pela mídia
b_urguesa e não polo espirito lib€Ítlírio que dêwria
deterí laÍo movimenlo.

Tal situação, caso não seja encarada com seri-
edade e múta reflexão, pode transfonnat um rno-
vimeno ügoroso em uma peça pnrblicitári4 com
fôlego e prazo do validade dêterÍninado. O aba!-
dono de uma atitude conseqüente em fãvor de Ìrm
hedonismo mais pragmático servirá à p-oposição
de Írovos comportamentos e estéticas, não a uma
sociedade realmente diferentê. O cÍescimento rÌu-



aSPECTOS BASTCOS DA ORGANTZAçAO POLTTTCA
A organização politica dos anarquistâs é uma tontâtiva

hisioric4 uma nocessidade de nossa ideologia e tâmbóm uú
mecanismo para acumularnos trabalho militaúe o aí tormos a
chance de conttibuir lnra um lnocosso de luta ê transformação
social Assim como os sindicatos livres eram a casa do trabalhador,
a organização anarquista têm de sêr o espaço de nossa militáncia
Atrav/es de14 cmo meio de implemertaÍ a ideologia na realidado,
os anarquistas tÉm as condições de interfedr na historia e talvez,
depêtrdendo da inteÍsidade daluta" aíreaçaÍ em séÍio esb sisteÍÌa

Mas, constuir estâ oÍganização tantas vezes fatad4 não é

taÍeâ fícil. Talvêz 6eu firncioname to, umarcz começado, seja
simples. Neste prineiro momontq são necessárias rnudanças na
atuação militante e também na discussão coletiva, o quo
geÍalmentê, acaÍÍêta algurnas dificuldades. A primeira atitude é
começaÍ a definir coletivamente - sem pÍessa rnâs sempre
trabalbando com pÍazos marcados e tespeitados - acordos pa.ra o
tÍabalho int€rno. Isto imtli66, dsssnvolvgl e caÍactoÍizaÍ algumas
ferÍamentas da militância polític4 tais como:

' Concoitos básicos para tÍabâlhar ( lutã, processq classes,
povo, idêologã, sistena domimção . . . .)

' Criteriosdefimcionamentoint€mo( emtodos osnÍveispara
todos 06 tipos de tâÍefas)

' Fadrões para a niütânci4 ac€ntuando âs caÍactêÍisticas
definidas pelo coletivo parâ câdâ militante (ex. : responsabilidade,
organicidado, eompromisso, autodiscipüna, capacidade de
formulagão e convotrcim€nto, ética militante, combatividado,
solidarieá^de, fratenidade, companheirismo...)

' Niveis para ao panicipações (deóde os militantes até os mais
espoÍádicos simpatizantes)

. Capacitação do coletivo paÍa funcionar como organização
(nelhoÍando e aprimorando os mecanismos e instâncias inteffas,
Íospeitando 6 acordos, lorando apolítica conjuntâ da organizâção
paÍa todas as frentes de lutâ, buscando a coosão organizada a
partir da capacidade militante e da cÌiatividado dos übertarios...)

' Apofrmdando a discussão ideológic4 sab€ndo qu€ teÍomos
cadavez mais lnssibilidades de trabalho quânto mais acoÍdos e
discussões acumuladas tivermos.

Outro detalhe iryoÍtâÍlto do lembrar, é de que todas as târefas
são dê igual inportância e a designação de tâÍefâs sxêcutivas
não implica e não podeviÌ a implicar em n€úumpriülégio. Uma
oryanização anaÍqüista é ossêncialnonte igualitríria, mas
lsmbrando que igualdado significa compromisso e
responsabilidade. 0 mesmo para as deliberações, mais
particilnção será mais deliberaçâq quaírto maior for o nívol de
cofipÍomisso, maioÍ será a cElacidade de antogestionar a luta -
tanto a nível interno quanto €xisrno.

AmilitânciapolíticaanâÍquista signif ca aprimoÍar â inseÍÉo
social a cada di4 e junÍâmente com isso, 4rimorar a organ.iza$o.
E uma dialéúca simples: mais inserção social significa mais
capacidade intern4 melhoÍ capâcitâção intema, é a garantia de
podermos disputâr com outros pÍojetos poüticos da esquerda
Íeformista /autoÍitária, e assim aprofirndarnos nossa pênetrâção
nas necessidades bâsicas da população.

Cada trrqueno passo é de imensa importância, pois o
ütaÍquisno trabathâ com a idrSia de processo e construção populaÍ

- paralolo à dostruição da influência do sistema em nossas vidas;
esta é a dialética da miütânciapolitica übertári4 lornbrando çe
esse proc'esso delrnde davontade do eor humano e não de futuros
gloriosos e inalcançáveis. A constÍução do processo
revolucionáriq neste primeiromomsntopassandopelaconcruSo
do processo de resistência popular, é uma tarefa cotidianã do cada
militânte e do conjunto da oÍgÂnização anâÍquista. Tal proceseq
tâÍnbém necêssita de um tÍajêto de construção intêrn4 justamente
ondê êstamos agora. ConstÍuindo a oryanizagãa anaÍquista
ostaremos caminhaÍdo paÍa outÍa vêz estannos a altuÍa do Ío6so
comprorússo. Sempre tendo emrnente, que somos â contiÍrÌiidade
da luta social dos povos brasileiÍos e latinoamericanos , somos a
seqiiêtrcia dos êdorços de inúmoros companheiros anarquistas -
daqueles que caíram de É, geneÍosamente oferecando suas üdâs
à nossa lula libertária.

Como tantas vezes já foi dito, poÍ mais dificil çe seja o
camfurho da construção rwolucionária, é o único coorcnte e
honesto com nossos princípios e com nossa história.

Feilereção AnÂÌqüists Gaúúa (FAG)
(Boletim Intemo da FAG - n' 0 - dezembro de 1995)

Grupo de Estudos
ro5"" 1Y[plheres em Luta

Em ouü,rbro do ano passado algumas múheÍes militante.s
daRxistência Popular do Rio de Janer'ru (RP/R), sentindo
a necessidade de se aprofundar êm questões específicas
rolacionadas à múher, morl.taÍamo Gr W de Estttdtts sobre
Mulhercs en Luta (GEÌvn ). O grupo se propuúa 4 atray'es
de semináLrios produzidos e apresentados pelas próprias
militante6, diÁcutiÍ seu proprio posicionamento em relação à
luta daË mulheÍes e hrscâr r*rencial teorico apâÍtiÍ do eshrdo
de mulheres, principalmente latineameÍicafl as, que lutâÍam
ao longo da história.

Desde o início qstaÌ? claro que o grup não era restrito a
militantes daRP, mâs a qualqueÍumâ quê tivesse proximidade
com a pÍoposta de desonvolvimento do tÍúalho social
comunitario visando, através dg outÍas formas de organizado
social, a constÍução do poder popular.

Depois de alguíÁ semináriosjá apresentados, começúu a
se gestaÍ a idêiia de tÍâbalhos concÍetos com múheres pobres
de frvela, em sua meioria negras, m&q esposas, trabatladoras;
que alérn de seren exploradas e dliscÍiminadâê, têm sua antc
esüma cadavez mais manipladapolos moic do comunicação
daeüte brãrca.

Chegou o primeiro 8 de Ínârço do grupo e forarr
prornovidas algumas atividades, como um üdeodebate om
um centro comunitáriq dois dobates em um prâvestibular
coÍnunitario e umã panfletagpm, noproprio dia 8, inicialmenb
na concÊrÌtração do ato coÍvocado pola squeÍdâ institucionâl
g logo ern seguid4 num dos locais de trraic trânsito depessoas
no contÍo ú cidado do Rio de Janeirq a C€ntÍal do BÍasil.

Passado€ algüls pequenos prúlemas o grupo continua
se reunindo, maniendo adinâmica dos seminários e avontade
de conhecer as mulheÍ€s que lutarâm ao longp da histciapaca
a partir dos oxemplos dg erÍos e aceÍtos deixâdos poÍ e6sas

lutadoras, conshuit a luta de hoje.
CoÍr/idamos a todos çe queiram saber um lnuco mais

do grupo dor queiram corúpcer o ndorial quejágoúrzinos,
a ontÍaÍ em contato.

Grupo de Es&dos sobrc Mulhercs em Luta (GEML)
mulheresenúuta@ahoo. com.br
caixa Postal 114.203 cEP 22.062-9'.ÌORio de Janeiro - RI



Conversa com um Jesus Anarquista
Eraumavez um menino charnado Jesus. Mas, diforentêmente dê

seu xãí ilustre, nãó nâsc€u na Palestiía mas na Amírica Latina.
F,st€ meniflo Jesus desde c€do se dgstacoü nos estudos, mas logo
descútiq como milhões dê cutras cria!çâs narcidâs abaixo da linf,a
do equador çe não bastaya ser intêligente püa aqueles que não
peÍtenciam à6 câstâs dominantes. Em suâlnf;bch tinlã como
újetivo ser miliEÍ, um ícone çnr infelicidade recofteúte em seu
psís de nascinonro, a Bolivia assim como em múto6 outÍc rincõês
de nosso maltratado plâneta" Umbolo dia o menino Jeeus, órfiio ds
pâi" leve um encontro decisivo com aquele que viria a ser seu pai
addivo e mêntoÍ Alêjandro Carasco Jimenea anaÍquistaboliviaflq
figura huÍnana de gÍando inte(esÊê para todos aquslos que ee ligados
à memória vir"a libertíria (e que pretetrdêmos enfocar em outra
oportunidade). Sentado ftentê a mim em $âresidênciano Riq eslo
seúor de aparência bondosa prdesional bem sucedido na ároa da
agfisine, que é doutoÍ Jesus Morenq com sêua sêtenta anos, me
coúou a historiade suaüd4 andanças e doecóertas, que resumo a
seguir (M, Lopes)

Libera - Jesus, quais são as suas oriçns ?
Nassi em uma cidade do interior da Bolívia em 1932 e fiquei

órËo de pai aos quatro anoe. Meu pi úúalhava em uma l,ancha
que tÍansportãva borracha para exportação em Guajarí-MirirU na
ftonteira do Brasil com a Bolívia e faleceu em conseqiiência de
umaidecaãopulmonar. Emmiúainfinciaçis mrmiliut Graças
a um tio, que era cadete da aeronáutic4 ainda criança frri ern um
avião nililar boliviano para La Paz, onde fiçei em casa de autro
tiq tarnbem miliAr. El€ me trâtãrra como servente e escrano. Fugi
de Iá e conseguiram que fosse colocado em uma escola para órfâoi.
Ali eu e uma menina fomos cont€mplados com bolsas de estudos
para uma escola experÍmentâl em Antofagastâ, no none do Chile,
baseada nas idéias do eórcador inglês John Des/€y. Esta mudãnça
deíÍuiu um pÍeconceito muito gÍando em mim, já que conio
boliüano era educado pa.ra odiar o chileno, uma vei què o Chile
havia se apossado militaÍmênte dâ saída bolMana para o mar em
1 879. No Chile eu estsva em um país em que era bem tratâdo e no
qual rocebia instrução.

Na fronteira dos dois países, em pleno altiplaao boliviano, um
gendarme chileno disse çe eu e minha col.ega não poderíamos -
prosseguir, pr não teÍmos documentos, mas apenas uma carta do
diretoÍ da escola boliviana pâra as autoÍidades. Um seúor quo
$entalra atriís de no6, que depois soube ser um deportado poütiõq
foi que nc defendeq dizendo que aquela sinração não era nossa
cglp4 mâs qo diÍelor da escola é assià pudemoi prossegulr.
Libera - Foi então çe I'ocê corúeceu o Alejanãro Cúasco ?
Quando nos mâtÍiculamos na escola" o diretor nos disse gue iria

chamar o cônsrú da Bolívia e seu socretário em Antofagasia para
s€ÍemÍossos tutoÍe s (apoderados). No dia seguinte o côìsut é seu
secretário que era Alejandro Carrasco Jimenèz foram à escola_ O
cônsul escolheu ser tutor de minha 6o199g e Alejandro o meu. No
súado seguinte, ao sair da escola fui direìo ao coisulado da Bolivia

ótimo p,rofissional. Alejandro tinha um sóri:rho que estudana
engenlnriaaeronáúicaomMúita, Estads Unidos e çe, çando
6e foÍmou, Íetonrou aAntdagaeta com duas casimiras inglesas pa.a
fazer temos. Álejandro o levou até AlâÍcúl Uma semãna depis
fomosrecolhera encqnenda En6oÀlarcondisse:'DonAlejandro,
o seu eobrinho é un ongenheiro, eúívoltando dos Estado€ Unidos,
éum dortor evai Èr que pagar a çraúia de dois mí peos chilenoe.
Normatnente fâço 1nr inil, mas vou fazer por dois mil, porque
quãìdo aÍ€ndo umâ pessoa de posses córo o dohrq porque um
pagapelo outÍo". Esta é âjustiça feita por umâ anarqústa opoÍíLrio
apartir de uma arÍise econômica

Alejandro me disse quo gctariaque eume destacasse dos chilsnos
pelo ostudo. Assi4 a partir do segundo arlo da escola comerei a
ser o prineiro da turma Ao rnegmo t€mpo conecei a estudaÍ
individuâlmênte Roudhon 'ã propriedade priwada é um roubo",
este foi o primeiro liwo que li, depois passei a Mâlat€sta e a oubos.

Libera - Quando vocâ se formou e o que acontecêu então ?
A06 dezoito ou dezenove anos teÍminei meus estudos na escola

em Antofagasta c o diretor me chamou para dizer que, como eu
haviaútido oprimeim hgarnaformarr4 queria wih rneu Íetomo
à BolÍüa. Então me sugeÍiu que fosse estudar para professor de
ciências naturais nâ Escola Normal do Santiago. Depois que
completei meu curso naçela in*ituição de eÍrsino voltei à Bolívia
Em La Paz me aproseniei ao MinistÍo da Educação Rrblica que
me nomeou diÍetoÍ de uma egcola indígena onde só so falara o
quíchua e o aimar4 dois .li4letos indígpnas. Pela imposeibilidade
de rne comunicar com meus alunos rogressei a La Paz, onde o
miÍristro mê nomeou paÍa ensinâr no InÃtituto Normal Superior
Ne6ta escolia tentsi elicaÍ umpÍograma que havia trazido do Chile
çe cornpreend.ia a edrcação sexual para adolescentes o que fez
com que os professores antigos mwessom uma guerÍa tremênda
contÍa mim. Rssolü então abandonar o serviço1úblico e comecei
a trúalhar como modelo anatômico para o scrbrinho de Alqiandro,
que vendia oa quadros para a escola de medicina, que passei a
freqüentâr como owinte. Dai veio minha vontade dÊ estudâÍ
medicira Nesta ocasião encontrei amLaPaz dois amigos que
esfirdÃ/aÍr no Rio e que dissoram que soriapossÍvel nabalfar para
se suôtentar aqui no BÍasil.

Libera - A Bolívi4 naquelo momento, passqr por transf,ormações
politicas e sociais, íão dverdade ?

Foi por essa época (1952) quo panicipêi da tevolução do
Movimento Nacionalista Rwolucionário. Um general que queria
ser pÍesiden e abdu os arsemis e o povo ge âÍmou, iúsiiaúdo a
primeira revolução em que o povo destruiu o exéÍcito. Ganlìei um
fuzil Mauser 06 minoiros decidiram o movimento ao tÍaz€Í uma
sondâ Ctodoque') que arÍEmessala dfurâmit€.quea hz Estorsoro,
líder do MNR, voltou do exílio em Buenos Airos. O nwo govemo
decretou a reforma agrária (a primeira da América Lati-na) que
fracassou porçe dividia os antigos lat'úímdios om minifundios sem
dar condigões aos camponeses de e4 orar a terÍa. Àssim, foram
ohrigados avend&las aos antigoe p@etlLrios, que as cotrÌpraÍam
por pre{os rmsoíos.

Liben - Então os ÍeformadoÍes não obtiveÍâm sucesso ?
Os militaÍes quê erarn contÍa o MNR íetomaram o poder Dopois

de una invasão do palácio presidoncial o presidente Vi llaruel e os
mtlitares que o apoiayam foram enforcados em praça púbüca. O
MNRvoltor ao @r depois, mas já despido das idêias de esqueÍda
Foi então que ernigroi, vindo para o Brasil em avião da FÃ8, do
Corrsio Aéreo. No Riofiquei em casa de ninla tia, casada com um
almiÍaflte Íeformado ú narinhabrasileira" Mas o ambiente hugpês
da casa de meu tio, repleto de falso moralisrno, nâo nro agradava"
Decidi, então, çe deveria sair dali. Já estudaya na faculdade dc
nedicina da Praia Vennelha e dois colegas meus me arranjaram
para trabalhar como acadêmico residente na CaÁa de SardoSaf,tâ
Lúcia, de Guilhorme Romano. Ali combati a evasão de
medicâÍrenlos e passei a fazer um kabalho de rclações priblicas
irdo pela manhâ de quarto em quario para sabeÍ do quê os doentes
precisavarn. Ronnno gostou do msu trabalho e me corwidou para
morar na prqria Casa de Saude. À si!o, cornecei" nas palagras de
um autor que é um de meus preferidog Jocé Inginieros,ã "Iovantar
meu proprio peso".
Libera - E como ss desenvolveu a sua carÍeira Ínódica ?
Na Casa d9 SariLde passei iamtÉm a sêÍ o instrumêntâdor dos 14

CoÍtinaa ia pógìna seguiìúë

g+de, na pqrte de baixq morar"a Alejandro com sua senhor4 a

llgg1gp{fry1t1. llqpgoe,.Alejaqdrone deu umçaitoBlanqÌrita. CrnversanÌc, almoçamos, 7\lejandro me deu um quaito
para dormiÍ e, no dia seguinte, êle me levou de volta pra o colégio.
Aí é que comecei a conhe€êf a oersonalidade de Aleianarõ- o
material humano. Chamou-me a atènÉo o seu indiviónlismo. Áos
domingos ele me pegaya paÍa visitâÍ todos os anarquiÁtâs de
Antofagastâ: o sapateiro, o alhiate, o comeÍciante. Iíar/ia uma
pequenâ comunidado de anarouistas naauela cidâdê de t0 a t5pequenâ comunidado de amÍquistas naçela cidade, de 10 a 15
pessoas, não mâir do çe isto. Descúri quo na casa de Alejandro
havia um caixote de rnaçãs cbeio de litios. Senti curiosiãade e
obcervei quais êrâm: havia o liwo de Hitle4 o Mein Kampf e útas
de Bakui4 Malatest4 Tolstoi Prordhon e de vários outôi arores
anarquistas, socialistas e comünistâs- N€sta época Alejandro mê
diziaquo Shlintalvez tivesse alsuma Íazão. ooioue se nfu e:dstissedizia que Stalin talvez tivesee alguna razão, porque se não oristisse
Stalin" talvez o capitalismo ioteÍnacional tivosse destruido
coÍlpletamenúe a
Stalin, talvez o capitalismo Ìnternacional
coÍlDletamenúe a União Soviética 'No oue elSoviéüca 'No que ole lrão tom Íazão" -

domingos ele me

olo me dizia - "é sobre a ditadura do

dê_sustentaçâb do sociàlismo que so 4oia apenas súre o poder

0I0 me dlzra - "é sóÍe a ditaduÍa do proletariado, que fez com que
se prdesse completamenlo a überdade, nãn havendo bases sólidas
de sustentacão do socialismo oue se aooia arenas sobre o noder
policial".
Libera - E como Bram os anârqústâs do Antofrgasta ?
Parase teruma idei4 um deles era um alfaiate chamado Alarco4

que eÌa um indiúúralista" Tinha sua casinha, seu bauzinho di
nadeira sua máquina dg costur4 o seu gaÍo e o seu fogão e eraum
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otoÍrinos que trabalhavaÍn ali. Um dia fiz a instrumentação de
uma clnrÍgla de ouüdo para o brigadeiro Waldemir Salem,
otorri no faúoso na éIpca ria pessoa de-O. Letici a Lacerda, mulher
do então goveÌnadoÍ Cados Lacerda Logo em seguida Salem se

reformou da Aeronáutica e me chamou para ser seu auxiliar na
Santa Casa, onde tinha dez leitos à disposição. Comecei então a
fazer concursos, depois que consegui o certificado do serviço
militar em um quartel do Leblon cujo tenenle médico que fazia
06 exalnês tinhã sido meu colega de facúdade. Fiz diversos
concursos na área médic4 sendo aprovado em todos eles. Casei-
me corn minhaprofessora de poíuguês. Mas duÍante todos estes
anos deixei de ter contato comb anarqúsmo, que só acompanhava
pelos liwos. Durante este período estudei o anarqúsmo e tamtÉm
ô marxismq cujos xpectos econômicos. como o conceito de mais
vali4 me inteÍessâvam.

Libera - E você não voltou a encontrar o Alejandro ?

Um dia reencontrei um sobrinho dele, aquele do temo, aqui no
Rio. Ele me informou quo Alejandro eswa residindo em Ttrcumán,
cidade do norte da AÍgpntina Alejandrojá havia morado ali çando
fugira da Guerra do Chaco, entre a Bolívia e o Paraguai no início
didecada de 1930 e foi naquela ocasião que aperfeiçoou o seu
anaÍquismq em contato coú dois companheiros, operários da
consriuçào civil. Então escrevj para ele dizendo que iriaüsitá-lo.
No caminho passei por Buenos Aires onde alguémjá havia me dito
que bavia um poÍÌlo dê anarquistas espanhóis na editora ReconstruiÍ,
na calleBrutl.Fuâé lá e comprei viárioo I i"roc para dar de presente

a Alejandro. O reencontro com Alejandro depois de tantos atros
foi bastante emocionante e a pâÍìiÍ dâí passei a teÍ maioÍ contato
com o anarqúsmo, a adquirir livros mais atuâlizados sobÍe o
assunto. Eu o visitei diversas vezes no decorrer dos anos. Em uma
dessas ocasiões, em Buenos Àires, ele rne apreseniou a Diego Abad
de Sanúllán que era um senhor alto e magro que deüa andar já
pelos sous 80 anos.

Libera - Jesus, por que o anarquismo ?

O que me levou a ser anarquista foram as tÍemendas contradições
sociais que existem no mundo. Ao estudar economia politica
de.scúri âs caüsas da exploração do honremplo homem. Observei
ramtÉm a obsessão do povo pela religião, que engana a milhões e
milhões, pÍegando uma coisa que não exi ste e ai nda a manutenção
de grandes exércitos com a finalidade da guerr4 como descrito
oor Nicolai em seu livrol Eiologia da Cuena. Assim, tornei-me
úm materialista cientiÍico, porque só acrpúto naqü1o que vejo.
Não tenho fé, acÍedito 4rcnas no homem. E o homem que faz o seu
destino. Para modificar esse material huÍnano temos que acúaÍ
com a religiâo, o exército e todos os lnderes, executivo, legislativo
ejudiciário. Você elege um sqieito e ele vira casacâ. Todos os ideais
que você delegou para ele representar não valem nada. A
dernocracia não existe paÌâ mim.

Libera - E como você lrnsa o anarquismo daqui para a fÍente ?

Estou me familiarizando com o anarquismo contempoÍânêo poÍ
novas leiturx que estou fâzêndo. Tenho impressão de que o
anarquismo é uma utopi4 mas creio que daqui há anos e anos
devemos evoluir exclüsi!âmente paÍa ele. Não há outra saida, não
h:á outro caminhq mas é muito necessário que a sociedade se
reeduque. Veja você que quando o papa üsita um paíe milhões e
milhões de pessoas vão !Èlo. No 7 de setembro grande quantidade
de pessoaí vai aplaudir os militares que desfïlam. Não há
justificúI? paÍa isso. Vai demoÍar múto para ür o anarqúsmo
porque lrá muito preconceito. O podêr não têm fteios. Todos querem
ã riqueza custo o que cuskr. O deus do capitalismo é apenas o
luoo,

Notícias Libertárias
O Centro de Contrainformâção ê MateúâI AìarquisÍa

(CCMA) é um veicrÍo de midia indopendente e sem censuras
feito por anarquistas. Possui um âcervo virtual ds obras anar-
quistâs oomplêtas, textos, imagens, üdpos entre oìttÍas coisas.
O portal ainda é atualizado todos os dias sempÍe com novas
informações,tanto de notícias anaÍqústas quanto de novimen-
tos sociais. E um espaço para a construção de altemativâs de
organizações übertárias, contatos, notícias, informações e tudo
mais o que é importaúê para a construção de um munú lirre,
igualitrário, fraterno, justo e solidário. Nele a sua participação é

do extrema importância, pois você podo aúcionar as suas noti-
cias, textos, informações, üús, fotos...oto. Não deixern de úsi-
tar e divulgar o CCMA - wwwanarqúsmo.otg. O endoreço do
CCMA é CP ó65; CEP 01059-970; São Patdo/SP Este tam-
bém é o endereço do Coletivo de (Re)Ação Libertária (CRL),
que eúta o informativo Mandesto Acrala.

I Fórlm LibeÉário .lo Araguaia-Tbcantis: Acontecerá nos
úas 05, 06, 07 e 08 de setembro, em Imperatriz (MA). Infos da
programação: reginaldofemandes@ieg.com.br

Coletivo Alternativa Verde: O novo endereço postal do
CA\{E é: Caixa Postal 11; Santos/SP; CEP 11010-010.

Centro de Cultura Social: O CCS funciona agora na Rua
Dr. \Àla Nova, 81, Sala 41, Vila Buarque, São Paúo (SP). Fone:
1l-33620663. E-mail: ccssp@uo1.com.br. Enhe em contato e
p€ga sua programação do atiüdades libertrárrias, que sempre
acontecem aos sábados, à partir das 16 horas.

Mais um espaço libertrírio em São Paulo l Sorá inaugurado
no dia 08 de setembro a casa do Movimento Ámbientalisla
Revolucionário (MAR), com sarau de poesias, música,
exlnsições artísticas, coquetel vogarq debates e üdeos. Mais
ids5; mm_q_r @hotmail.com

ICAL: O Instituto de Cdtura e Ação Libertária (ICAL), que
fimcionava na Vila Mariana, fechou as portas, grlos altos custos
do aluguel. Mas abriri ern outo enderoço. Fiquem ligados!

Coletivo Anomia: E um grupo libertário novo de Santa Cruz
do Sul (RS). Eles vêm com rogularidade divulgando as ideias
anarquistas na cidade, através de paníetagens. Contato:
protesto-üue@bol, com.br.

ïhrquia: No dia 25 de julho, depois de umjulgamento, foram
soltos os 5 anarquistas de Usak, que estavam presos há meses,
acusados de distribuírem material subversivo. Cerca de 30
anarçistas compareceram ao julgamento, em solidariodade aos
conrpas. Noam Chomsky participou da campaúa pela soltura
destesjovens libertários, emriando cartas para o presidente hrrco.

Sacco & Vanzetti: Acontecerá em Nova York, nos dias 22 o
23 & agoslo, rc 75o aniversário da execução de Sacco e Vanzetti,
um evento em recordação a esses anarquistas italianos,
assassinados pelo Estado norte-amedcâno. No dia 22, rola o
simpósio "Sacco e Vanzetti e as lutas atuais". No dia 23 uma
passeata ató o menorial em homenagem a Sacco e Vanzetti.

Renovando a tradição anÂrqüistâ: De 15 a 18 tle agosto
será promoüdo no Irstituto de Ecologra Social de Vermont
pelo terceiro ano consecutivo, este evênto, que busca discutir,
arejar as ideias liberlárias. Mais infos: www.social-ecolory.org.
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